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Férias, sol forte e
PARQUES LOTADOS

Depois de uma semana com chuvas e céu nublado, o brasiliense aproveitou a 
trégua, com temperaturas de até 29°C, para curtir espaços públicos da cidade. 
De passeios de bicicleta a piqueniques, valeu de tudo para descansar. PÁGINA 16 

Uma semana depois do ataque à Venezuela, quando prendeu Nicolás 
Maduro, o presidente norte-americano aproveita manifestações contra 
o regime do aiatolá Ali Khamenei para fazer ameaças. “Estamos prontos 
para ajudar os iranianos a alcançar a liberdade como nunca antes”, disse.  

PÁGINAS 9 E 12 

Ao Correio, instrumentista 
e pesquisador destaca a 
importância da viola para 
novas gerações. “É preciso 
cuidar do que é nosso, da 
nossa cultura”, ressalta.

PÁGINA 19 
PÁGINA 22

» JOSÉ CARLOS VIEIRA
» MARCOS PAULO LIMA

O CRAQUE
Viola caipira 
sempre viva 

ENTREVISTA / Roberto Corrêa

A oposição transformou a 
derrubada do veto integral de 
Lula ao projeto como “missão 

de honra” e seu principal 
instrumento de pressão 

política para a retomada dos 
trabalhos do Congresso.

Autor de novelas como Laços 
de família e Por amor, que 
marcaram a tevê brasileira, 
morreu ontem, aos 92 anos.

De olho na reeleição, o 
petista confia nos sinais de 

recuperação do país para ter 
boa performance nas urnas. 

Mas especialistas alertam 
sobre riscos para as contas 

públicas, após o pleito.

PÁGINA 2 PÁGINA 7

Dosimetria 
une a direita e 

o Centrão

Lula aposta no 
desempenho 
da economia

Trezentos profissionais de segurança, além de voluntários, tentam 
achar o paradeiro de duas crianças de 6 e 4 anos que sumiram há 6 

dias numa região de mata densa perto da cidade de Bacabal.

Everaldo Rodrigues, gerente do Catetinho, fala com emoção sobre o 
palácio onde Juscelino Kubitschek despachava. “As maiores decisões 

eram tomadas aqui”, afirma. Conheça também o Museu Vivo da 
Memória Candanga, que conserva tesouros do início de Brasília.

PÁGINA 6 

PÁGINA 17 

Megaoperação de buscas 
por crianças no Maranhão

A Capital da Esperança

Trump diz 
estar pronto 
para intervir 

na crise do Irã

Pioneira e referência do balé clássico de Brasília, ela dá 

aulas desde 1962. “Você ensina, mas também aprende, 

cada geração é diferente uma da outra”, diz.

Voluntárias levam às unidades prisionais femininas do DF 

e Entorno cursos de estética, que ajudam na reinserção na 

sociedade, como o caso da hoje manicure Sara Araújo.

Adeus a 
Manoel Carlos

PÁGINA 6
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Astrologias chinesa e védica apontam para um ano de mudanças, marcado por movimento, 

renovação e encerramento de ciclos, sob a influência do Cavalo de Fogo e da energia simbólica de Shiva

P
ara diferentes tradições astrológicas, 

2026 surge como um ano de viradas. 

Na cultura chinesa, começa em feve-

reiro o Ano Novo do Cavalo de Fogo, 

símbolo de movimento, liberdade e energia vi-

tal. Já na Astrologia Védica, ligada ao hinduís-

mo, o período será regido pela força transfor-

madora do deus Shiva. Em comum, as duas lei-

turas apontam para 12 meses intensos, marca-

dos por ação, dinamismo e mudanças. 

De acordo com o calendário lunar, as co-

memorações do Ano Novo Chinês têm início 

no dia 17 de fevereiro. As celebrações se es-

tendem por 15 dias e terminam com o Festi-

val das Lanternas, quando luzes são lançadas 

para o céu com a intenção de iluminar o futu-

ro e expulsar energias negativas. São essas as 

festas que marcam o início do Ano do Cavalo, 

signo do zodíaco chinês. O calendário chinês 

é organizado em ciclos de 12 anos, cada um 

representado por um animal na seguinte or-

dem: Rato, Boi, Tigre, Coelho, Dragão, Serpen-

te, Cavalo, Cabra, Macaco, Galo, Cão e Porco. 

Fundador do Instituto Han de Cultura Chi-

nesa, em Brasília, o professor de artes marciais 

Marco Mourão explica que a tradição foi inspi-

rada nos animais do campo, exceto o dragão. 

no celebrado, terá sua 

a meia-noite, o que não fazem aqui.

“É assim que passamos o ano-novo, mas 

existem diversas formas de comemorar a da-

ta. Algumas pessoas, por exemplo, gostam de 

usar panchões, algo que não fazemos na mi-

nha família”, diz. Os panchões a que Yaya se 

refere são cartuchos de pólvora cobertos por 

papel vermelho, comumente usados nas festas 

deste período para entrar bem no novo ciclo.

Do signo de Cavalo, Yaya segue outro cos-

tume tradicional. “No ano em que seu signo 

é celebrado, é preciso usar cores vermelhas. 

Meias, roupa íntima, camiseta, tudo na mes-

ma cor”, afirma. Na cultura chinesa, o signo é 

definido pelo ano de nascimento, e a cor ver-

melha é escolhida por simbolizar prosperida-

de e alegria, devendo ser utilizada para atrair 

sorte e afastar energias negativas. 

Transformações

Para hinduístas, 2026 também tende a ser 

um período de transformações. A leitura parte 

da astrologia védica, sistema ligado ao hinduís-

mo que, assim como a astrologia ocidental, se 

baseia no estudo de corpos celestes. No entan-

to, essa tradição amplia a análise ao considerar 

as consequências de ações realizadas em vidas 

passadas. Esses atos formam o carma, conceito 

central da filosofia hindu, cujos efeitos se ma-

nifestam na existência atual.  

De acordo com a astrologia védica, a ener-

gia predominante deste ano está associada a 

Shiva, uma das principais divindades do hin-

te representado como uma 

O ano da 

virada

» MANUELA SÁ*

Imagens: Maurenilson/CB Um ano cheio
de mudanças
Astrologias chinesa e 
védica preveem que 
2026 será marcado por 
renovação, sob a influência 
do Cavalo de Fogo e da 
energia de Shiva.

As lições de Lúcia TollerApoio para o recomeço

Luiz Carlos Azedo

Acordo comercial entre o Mercosul 
e a UE reposiciona o Brasil. PÁGINA 4

Luana Patriolino

Ala radical da esquerda reclama de 
Lula na crise da Venezuela. PÁGINA 5

Ana Dubeux

Em sintonia com Kleber Mendonça 
Filho e Dom Helder Câmara. PÁGINA 10

Ana Maria Campos

Bispo Rodovalho pode ser o mentor 
espiritual de Bolsonaro. PÁGINA 19
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Trabalho
formação profissional &

Gérson conquistou o mundo com 
lançamentos precisos. Hoje, aos 85 
anos, fala do futebol atual. Perguntado 
quem é o melhor meia do mundo, 
responde com convicção: “Para mim, o 
Vitinha, português do PSG.”

Canhotinha de Ouro, 
o cérebro do Tri
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